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APRESENTAÇÃO

Elaboração: SUPLAN/PBH

Trata-se de um restaurante implantado em via 
preferencialmente residencial. O entorno 
imediato da edificação é caracterizado 
predominantemente por lotes vagos, 
edificações residenciais multifamiliares, de 
uso misto e de serviços e uma quadra de 
beach-tennis. 

O horário de funcionamento do 
empreendimento, conforme dados fornecidos 
pelo empreendedor é de 11:00 às 23:00hs. 

Atividades desenvolvidas e requeridas para a 
regularização do estabelecimento: 

− CNAE 7490105-00 – Agenciamento de 
Profissionais para atividades esportivas, 
culturais e artísticas (Grupo I)

− CNAE 8230001-99 – Serviços de 
organização de feiras, congressos, 
exposições e festas, exceto gestão de 
espaços para exposições e feiras 
(Grupo I)

− CNAE 5611201-00 – Restaurantes e 
similares (Grupo III)

− CNAE 5611205-00 – Bares e outros 
estabelecimentos especializados em 
servir bebidas, com entretenimento 
(Grupo III)

Imagem: Google Earth, Set/2024

Rua José Hemetério Andrade

Picco Restaurante
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A Lei 11.181/2019, que institui o Plano Diretor Municipal, determina em seu Art. 176:

A localização dos usos não residenciais é disciplinada pela conjugação da classificação
de cada atividade, prevista no Anexo XIII desta lei, com a classificação do logradouro
público quanto à permissividade em relação à instalação de usos não residenciais, da
seguinte forma:

I - vias preferencialmente residenciais - VR, nas quais são admitidas atividades de baixo
impacto urbanístico, predominantemente de apoio ao cotidiano da vizinhança;

II - vias de caráter misto - VM, nas quais são admitidas atividades de médio impacto
urbanístico, predominantemente conviventes com o cotidiano da vizinhança, com
potencial de polarização de outras atividades econômicas;

III - vias preferencialmente não residenciais - VNR, nas quais podem ser instaladas todas
as atividades admitidas no Município.

LEGISLAÇÃO
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De acordo com o Art. 174 da mesma lei, os usos não residenciais são classificados, de acordo com o 
potencial de geração de incômodos atribuído a cada atividade, em:

Os usos não residenciais são classificados, de acordo com o potencial de geração de incômodos 
atribuído a cada atividade, em:

I - grupo I - atividades compatíveis com o uso residencial, sem potencial de geração de repercussões 
negativas e cuja instalação não está condicionada ao cumprimento de medidas mitigadoras ou à limitação 

de área utilizada pelo empreendimento;

II - grupo II - atividades compatíveis com o uso residencial, com potencial de geração de incômodos de 
pouca relevância, cuja instalação está condicionada ao cumprimento de medidas mitigadoras ou à 

limitação de área utilizada pelo empreendimento;

III - grupo III - atividades potencialmente causadoras de maior impacto urbanístico ou ambiental e 
que, por sua natureza, têm potencial de geração de incômodos de maior relevância, bem como de maior 

atração de veículos e pessoas;

IV - grupo IV - atividades com alto potencial de geração de incômodos, que geram riscos à saúde ou ao 
conforto da população ou que sejam de difícil compatibilidade com o funcionamento das atividades 

urbanas na maioria dos locais.

LEGISLAÇÃO
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O processo de atualização de classificações viárias quanto à permissividade de uso, bem 
como permissão de exercício de atividade não Admitida em logradouro, mediante mérito e 
análise técnica, é regido pelo Plano Diretor Municipal segundo os artigos transcritos a 
seguir:

Art. 83 - O Compur é o órgão municipal colegiado responsável pela discussão pública 
de matérias de política urbana e tem as seguintes atribuições:
(...)

V - promover a atualização das classificações viárias quanto à permissividade em 
relação à instalação de usos não residenciais e à função no sistema de circulação;
(...)

§ 2º - O Compur poderá autorizar o exercício de atividades classificadas no grupo 
III do Anexo XIII desta lei que, ainda que não admitidas para via específica, apresentem 
compatibilidade com a dinâmica urbana local, mediante parecer favorável do órgão 
municipal responsável pela política de planejamento urbano, o qual poderá 
estabelecer medidas mitigadoras e contrapartidas em decorrência dos impactos 
ocasionados pela implantação e regularização do exercício da atividade.

LEGISLAÇÃO
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A rua José Hemetério Andrade, no trecho que abrange o empreendimento, é classificada como Via 
Local de uso Preferencialmente Residencial - VR, e portanto não admitem as atividades de 
Restaurantes e similares, quando com área superior a 100,00m² (cem metros quadrados) são 
classificadas como grupo III pelo Anexo XIII da Lei 11.181/19.

A permissividade viária VR estabelecida no Plano Diretor não denota via exclusivamente 
residencial, e sim preferencialmente residencial. Do ponto de vista técnico, é importante que se 
avaliem as características físicas / geométricas, a ambiência e uso existente no entorno, o 
sistema viário lindeiro e o potencial impacto na circulação de uma via ou trecho, para que se 
estabeleça possibilidade técnica de permissão de exercício de atividade.

SOLICITAÇÃO
FOTO: (GOOGLE, 2022)

Rua José Hemetério Andrade
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ANÁLISE SUPLAN

Conforme ilustram as imagens, 
observa-se que o acesso ao 
empreendimento, bem como o a 
prestação de serviços públicos 
ocorre através da rua José 
Hemetério Andrade, via com 
permissividade VR – Via 
Residencial.
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Em relação ao material 
apresentado pelo empreendedor, 
destaca-se que o empreendimento 
está instalado em área que ocupa 
05 lotes, com área total de 
2430,15m². O empreendedor 
informa que a área utilizada é de 
1420m², possuindo área coberta de 
494,57m², área descoberta de 
1935,58m² e área de carga e 
descarga de 30,00m². 

Situação Urbanística

Detalha que “conforme projeto aprovado de AVCB, como área edificada, constam: a estrutura da cozinha que está 
dentro de um container, a dos banheiros em outro container e o bar em mais dois outros containers, além de parte da 
área técnica e administrativa (escritório) ser em alvenaria pré-existente no local totalizando cerca de 130m² para o 
labor principal, sendo toda a área restante portanto destinada ao mobiliário, ornamentação, decoração e ao público 
presente.”
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Em consulta a subsecretaria de fiscalização - SUFIS constata-se que ocorreram autuações ao 
empreendimento por exercer atividades em desconformidade com ALF, utilizando uma área superior a 100m² 
e uma autuação por emissão de ruídos acima do permitido. Acerca da atuação sobre emissão de ruídos, o 
empreendedor apresentou defesa, o empreendedor afirmou que os equipamentos de som do restaurante 
possui baixa capacidade de emissão sonora e o empreendimento é confundido com festas organizadas pela 
quadra de beach-tennis e com a Cidade Junina, instaladas nas proximidades. 

Cidade Junina

Picco 

Restaurante

Quadra de 

beach-tennis

Em vistoria realizada 
no empreendimento 
em julho/2024, uma 
moradora  das 
edificações próximas 
confirmou a 
informação. Foram 
realizadas novas 
consultas ao sistema 
da SUFIS e novas 
autuações não foram 
identificadas.
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Mobilidade

Sobre mobilidade, o empreendedor informa que não possui área 
de estacionamento e os veículos dos frequentadores ficam 
estacionados ao logo da Rua José Hemetério Andrade. Durante a 
vistoria realizada, o responsável legal pela empresa manifestou o 
desejo que usar uma área dos lotes para estacionamento de 
clientes.
 
O estabelecimento não estava em funcionamento no momento da 
vistoria e foram observados muitos veículos estacionados ao logo 
da Rua José Hemetério Andrade, nos dois sentidos da via. 
Segundo a moradora entrevistada, residente em uma das 
edificações próximas, há momentos em que a rua fica 
completamente obstruída. Relatou que os veículos 
estacionados são em sua maioria de colaboradores de uma 
empresa de engenharia instalada nas proximidades. Por sua vez, 
o representante legal do empreendimento disse que os veículos 
que abastecem o restaurante são de pequeno porte, com 
exceção do veículo de bebidas. Acrescentou que há uma 
indústria alimentícia em frente ao empreendimento e no momento 
de carga e descarga, a via fica completamente obstruída. 
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Efluentes atmosféricos, líquidos e resíduos sólidos
 
Nos documentos protocolados, o empreendedor afirma que possui tratamento das áreas de cocção com coifas e sistema 
de ventilação e filtragem do ar com limpeza adequada e constante. Garante que os dutos de exaustão estão bem 
dimensionados e vedados para evitar vazamentos de gases e odores. Acrescenta que há um cronograma fixo de 
manutenção preventiva para os sistemas de exaustão e filtragem, assegurando o funcionamento eficiente e contínuo. Os 
comprovantes de manutenção foram apresentados na documentação protocolada.

Sobre os efluentes líquidos, o empreendedor afirma que há uma instalação de caixa de captação de gordura para 
tratamento e dispensa de efluentes:
 
A.1 - Estação de Tratamento no Local: Possuem instalações de caixas de tratamento de efluentes no próprio 
estabelecimento, equipadas com tecnologias biológicas apropriadas para tratar os efluentes antes de sua descarga na 
rede pública. como reatores anaeróbios, biofiltros e sistemas de membranas são utilizados.
A.2 - Separação de Efluentes: Foram implementados sistemas de separação de efluentes como óleo para garantir que os 
efluentes especiais sejam direcionados a empresas e/ou associações certificadas para o correto descarte e tratamento ou 
reutilização adequada, de forma diferenciada e eficiente. Os recibos de coleta de óleo foram apresentados na 
documentação, bem como fotos do equipamento fornecido pela empresa para o armazenamento. O tratamento da caixa 
de gordura e os certificados de destinação dos efluentes líquidos foram apresentados na documentação 
protocolada, após solicitação da SUPLAN.

Por fim, os resíduos sólidos se constituem em  papelão, vidros, latas, plásticos, resíduos orgânicos e em menor parte de 
lixo comum. Informa que há separação e coleta seletiva de resíduos, separando-os em contentores específicos e 
sinalizados. Dispõe de parcerias com empresas e/ou associações licenciadas para a coleta, tratamento e destinação final 
adequada dos resíduos sólidos. 
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Poluição Sonora

Em consulta a SUFIS – Subsecretaria de Fiscalização, há o registro de uma autuação por emissão de ruídos e vistorias 
realizadas pelo órgão. Observa-se que na maioria das medições realizadas, a sonorização encontrava-se dentro 
dos limites legais do município, descaracterizando as reclamações de poluição sonora.
 
Na vistoria realizada, o responsável legal pelo empreendimento afirmou que as atividades sonorizadas no 
empreendimento se encerram às 23:00. Tais atividades são feitas por Dj e por músicos no estilo voz e violão. Tal fato 
foi confirmado por uma moradora de umas das edificações próximas. Indicou que a vizinhança confunde tais 
atividades do empreendimento com as festas realizadas no estabelecimento de beach tennis, instalado ao lado. E ainda 
confundem com a sonorização proveniente do espaço denominado “Cidade Junina”, localizado no Bairro Olhos D’água. 
 
Na documentação protocolada, foi apresentado o “laudo técnico de eficiência do tratamento acústico”, com a 
respectiva ART. Para o controle de ruídos, o empreendedor afirma dispor de equipamentos de som de baixa emissão 
acústica, como ambientação em alto falantes menores e sonorização digital com limitador de decibéis programável. 
Informa que possui materiais de isolamento acústico no teto, com certificação. Durante a vistoria e após solicitação da 
SUPLAN,  o empreendedor apresentou os equipamentos de som existentes; apresentou  um “Plano de trabalho de 
monitoramento de ruído” durante um evento realizado em set/2023 com certificação do laboratório contratado e 
respectiva ART do responsável técnico e ainda detalhou o funcionamento do software utilizado na sonorização do 
ambiente, descrevendo o controle existente para a emissão de ruídos.
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Área Verde e aquecimento do ambiente

Em virtude do espaço do empreendimento ser aberto, em local de próximo a instalações da COPASA e ao Parque 
Municipal Aggeo Pio Sobrinho, solicitou-se ao empreendedor esclarecer como é feita a calefação do ambiente, 
especialmente no período de outono e inverno e que coincide com a estiagem na capital. 
 
O empreendedor apresentou os equipamentos utilizados na calefação do ambiente. São 04 aquecedores de jardim, 
certificados pelos INMETRO e com funcionamento a gás. Possuem dispositivos de trava de segurança em situações de 
impactos e quedas.
Segue as imagens dos equipamentos abaixo:
 
.
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Mediante aos fatos acima mencionados, a SUPLAN é favorável à autorização das atividades 
CNAE 561120100 - Restaurantes e similares, com mais de 100m², CNAE 561120500 – Bares e 
outros estabelecimentos especializados em servir bebidas, com entretenimento caracterizadas 
como Grupo 3, no referido estabelecimento situado na Rua José Hemeterio Andrade, Nº 1000/1050, 
Bairro Buritis ( lotes 006, 007, 008, 009 e 010), desde que, para a expedição do ALF – Alvará de 
Localização e Funcionamento, sejam atendidas as seguintes condicionantes:
 

1. Para evitar a obstrução da via, o empreendedor deverá permanecer com a carga e descarga de 
mercadorias recebidas internalizadas no estabelecimento.

 
2. Implantar Canal de Comunicação com a vizinhança. O objetivo do canal de comunicação à 

vizinhança é promover o contato direto da vizinhança imediatamente afetada com fonte geradora 
de impacto urbanístico, ou seja, o empreendimento, edificação, loja ou similar sujeito ao 
licenciamento urbanístico. O contato deve ser direto para garantir a solução de problemas 
advindos do período de operação do empreendimento. 

CONCLUSÃO


